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Eis como o nosso ilustre colega 
da capital O Mundo descre e apre¬ 
cia os acontecimentos que acabam 
de desenrolar-se em Lisboa: 

■AS MIAS DESORDENS 
O que de anormal se passou nos 

últimos tres dias não alegrou nin¬ 
guém, exceptuando os directores 
conscientes do movimento impro¬ 
priamente chamado grevista e todo 
o bando monarchico tresmalhado 
pela cidade e pelo pais. Todos, á 
excepção desses, lamentavam pro¬ 
fundamente o que se passava. Na 
verdade—e o Mundo já ontem o 
referia—este movimento foi provo¬ 
cado fóra da mais simples lógica e 
até contra ella. 

Natural e sensatamente, a maio¬ 
ria das classes operarias não aderiu 
á denominada greve, pelo simples 
mas muito forte motivo de esta se 
não declarar pelos processos usa¬ 
dos entre cidadãos livres. Tratava- 
se dc ulcase e não de uma delibera¬ 
ção de comum acordo tomada. Su¬ 
cedeu, portanto, o que era fatal, 
dada a intransigência inexplicável 
do grupo que decretou a greve. 
Sucedeu o que era fatal e que foi 
isto:—procurar se, violentamente, 
paralizar o trabalho dos operários 
que não haviam aceitado uma greve 
imposta de surpreza, que não ha¬ 
viam deliberado, e, portanto, que 
mesmo por dignidade não podiam 
reconhecer. Cometeram se atenta¬ 
dos contra os operários que que¬ 
riam usar do seu direito ao traba¬ 
lho, insultando-os e ferindo-os. Du¬ 
rante dois dias inteiros, segunda e 
terça feira, a vida da cidade fui 
perturbada, não pelos cidadãos 
nem pelos operários, mas por gen¬ 
te que o proletariado não conhece 
do ganha-pão quotidiano. Esta gen¬ 
te, muito principalmente, excedeu- 
se em violências, sendo ella que, 
pela ameaça e pela excitação de 
momento, levou alguns pobres ope¬ 
rários cremos que poucos a acom¬ 
panha-la em certos desmandos. 
Conhecidos todos os sinaes desta 
agitação, vê se claramente que ella 
não foi resolvida pelo operariado, 
porque este, mesmo a parte que 
abandonou o trabalho, não aderiu 
voluntariamente á greve. 

* 

* * 
Suponhamos, porem, que os or¬ 

ganizadores ou mandatarios da 
greve geral eram operários interes¬ 
sados realmente na causa do pro¬ 
letariado. A sua precipitação foi 
desastrosa, porque não podia dei¬ 
xar de produzir os desastres que 
todos lamentamos. Ja dissémos 
que a esta tentativa de greve fal¬ 
tava lógica e oportunidade. Não 
é uma opinião, conclue se pelos fa¬ 
ctos. Foi o proprio operariado que 
o reconheceu, não aderindo á greve. 
E’ certo que uma pequeníssima 
parte abandonou o trabalho, natu 
ralmente assombrada pelo impre¬ 
visto; mas não menos certo é que 
a grande maioria, se não trabalhou 
ou foi pelo temor de ver realizadas 
ameaças ou porque por meio da 
violência a obrigaram a... aderir. 
Notemos, entretanto, que muitas 
classes operarias, qne menos expos¬ 
tas se encontravam áquellas violên¬ 
cias, continuaram trabalhando. To¬ 
dos estes factos são do dominio 
publico e não estamos com elles 
fornecendo nenhuma novidade aos 
leitores de Lisboa. Facilmente se 

conclue, sem nenhum esforço de 
raciocínio, que a agitação dos últi¬ 
mos dias, dando de barato que os 
seus iniciais propulsores e princi¬ 
pais delegados tentassem realmente 
uma greve, não se caracterisou pela 
greve, pois não houve greve. O 
que houve foi a desordem de as¬ 
pecto absolutamente insurrecional, 
mas de insurreição sem fito, sem 
objectivo, sem destino. A desordem 
pela desordem. Nada mais. O que 
andava no fundo de tudo isto, 
coberto por por uma tentavia de 
greve geral que o operariado não 
compreendeu, e que, portanto, não 
reconheceu, ignoramo-lo em muitos 
dos seus premenores mais graves. 
Tudo virá a esclarecer-se, espera¬ 
mos, tendo então o honrado ope¬ 
rário de Lisboa, que é patriota e 
amigo da democracia, ensejo para 
se felicitar vivamente por não ter 
participado nos tu multos nem ade¬ 
rido a um movimento que, viu-se, 
tudo seria menos uma greve, 

* 

* * 

Dos acontecimentos ha, além de 
outras, uma lição a tirar e que diz 
respeito á liberdade individual e á 
dignidade dos operários. Eram es¬ 
tes os primeiros a protestar, em 
termos indignados, contra a tirania 
que alguns pretensos camaradas 
exerceram sobre elles, violentando- 
os a abandonarem o seu trabalho. 
E dzemos pretensos camaradas, 
porque averiguadissimo está que 
muitíssimos indivíduos, intitulando- 
se operários, mas não o sendo 
e até nunca o tendo sido, ameaça¬ 
vam de morte operários verdadei¬ 
ros, caso não largassem o trabalho 
em que eram encontrados. Real¬ 
mente, isto é intolerável, porque 
está fóra de todos os princípios de 
justiça. O abandono do trabalho, 
numa greve, é um direito que re¬ 
presenta um protesto ou um ins¬ 
trumento momentâneo e pacifico 
de combate. Mas haver uma tira¬ 
nia, venha ella de onde vier, seja 
exercida por quem fôr, forçando o 
cidadão livre a que não trabalhe, o 
mesmo é que virar do avesso a 
natureza das próprias aspirações 
operarias, falsifica-las, desacredita- 
las, estraga-las. E’ uma tirania que 
berra o seu crime, sem o escrúpu¬ 
lo sequer de ocultar o seu perigoso 
erro. E’ um despotismo e por isso 
os cidadãos livres o repelem e é 
seu dever evita-lo ou puni-lo. So¬ 
mos contra todas as tiranias, par¬ 
tam ellas de onde partirem, exer¬ 
ça-as quem as exercer. Foi este 
um dos aspectos mais censuráveis 
da ultima agitação, que muito re¬ 
voltou os operários, mas com o que 
muito folgaram certos elementos 
que, á sombra da projètada greve, 
atiçavam ao tumulto mais grave, 
á pratica dos mais criminosos aten¬ 
tados. Acobertados pelo operaria¬ 
do, que servia de capa, individuos 
sem profissão, mas gastando larga- 
mente dinheiro, arvoraram-se em 
directores da desordem nas ruas, 
emquanto o bando monarchico, em 
vez de se entristecer com os acon¬ 
tecimentos, que, se mal faziam á 
Republica, peor mal aindt faziam 
á nação, por ahi propalava boatos 
tétricos, annunciando-os, e alguns 
delles tendo-se realizado... 

* 
* » 

Elles, os do tal bando, não se 
pejavam de insinuar, semi-conten- 
tes, que era o meio de o estran¬ 
geiro vir tomar conta disto. Almas 

infames! E no delirio do seu pra¬ 
zer, na espectativa do crime sem 
nome, até annunciavam como coisa 
natural um saque á cidade e em 
seguida um desembarque de tro- 
pas estrangeiras. Um saque! mas 
um saque, por quem? Pelo opera, 
riado? Não, porque o operariado 
português sabe combater, como 
combateu pela Republica e pela 
Patria, sabe defender uma idea sa¬ 
grada ou uma reclamação justa, 
mas não sabe... saquear! Então 
quem? Evidentemente, o lôdo que 
nesses dias por ahi andou revolto, 
e que, por ser pouco não chegou 
sequer a sujar os pés dos honrados 
operários de Lisboa nem a obscu¬ 
recer a historia desta democrática 
cidade. Sim. era esse lôdo que nos 
dias da revolução fugiu não se sa¬ 
be para onde emquantoo operariado 
e a mais humilde gente do povo 
combatiam pela Republica, e guar¬ 
davam, sem ninguém os mandar, 
as propriedades particulares, e os 
edifícios do Estado! Sim, devia ser 
esse lôdo que, não tendo oficio nem 
dinheiro, gastava todavia muito 
dinheiro, o bando monarchico 
aguardava que saqueasse a cidade. 
Mas retomada a paz, graças ás 
medidas energicas do Governo, á 
prudência e patriotismo do opera¬ 
riado e de todos os cidadãos, o 
bando e o lôdo, se tal tentassem 
ou em tal fossem cúmplices, seriam 
fusilados pelo proprio operariado, 
pelo proprio povo! Reentramos na 
paz, depois de algumas horas de 
tumulto. Pois prosigamos nella 
todos, trabalhando socegadamente 
para a felicidade comum que os 
inimigos da Republica e da Patria 
atacam sob todos os pretextos. 

Não os deixemos continuar na 
sua obra diabólica de traidores. A 
Republica e a Patria, tendo a seu 
lado soldados e marinheiros leais e 
patriotas, contam com o operaria¬ 
do, contam com todo o povo Ca¬ 
minhemos juntos, filhos da mesma 
terra, cidadãos da mesma Patria, 
para a conquista de um Portugal 
honrado, forte no direito, nobre na 
justiça—pelo Povo, pela Democra¬ 
cia e pela Justiça!» 

COOPERATIVA 
Pelo que nos consta foi suspensa 

a discussão dos estatutos da Coope¬ 
rativa que ia organisar-se n'esta 
cidade. Parece que se desinteres¬ 
saram muitos dos elementos, tudo 
indicando que ficará, por óra sem 
effeito, o plano da sua formação. 

FREITAS RIBEIRO 
Com a devida a venia. fazemos 

nossas as seguintes palavras do 
nosso ilustre colega da .-capital 0 
Popular, dedicadas ao ex ministro 
das colonias: 

«Tivesse ou não errado na ques¬ 
tão de Atnbaca, o sr. Freitas Ri¬ 
beiro, ex.ministro das colonias me¬ 
recemos especial consideração. Co¬ 
mo s. ex.a já abandonou o poder 
não nos podem apodar de adula¬ 
dores ou de pretenções a logares. 
Nada devemos a s. ex.8, nem nunca 
nada lhe pedimos, como aliás tem 
sido sempre, para com os seus an¬ 
tecessores monarchicos ou republi¬ 
canos, a nossa forma de proceder. 
O sr. Freitas Ribeiro não repudiou 
responsabilidades, tumou sobre si 
todas, não as atirou para cima dos 
directores geraes mostrou emfim que 
comprehendeu qual o papel do ver¬ 
dadeiro estadista. N’outros tempos 
por vezes assim succedeu também 
e em varias pagava as custas da 
contenda, quem não devia... 

Felicitamos o sr. Freitas Ribeiro 
pela sua attitude na camara.» 

A qaeslâô Masearenlias 
Contestando as afirmações feitas 

no ultimo numero do Algarve pelo 
sr. Luis Mascarenhas, ácerca da 

| modificação da sentença que o ab¬ 
solvera, no juizo de direito da co¬ 
marca de Faro, do crime de abuso 
de liberdade de imprensa, o nosso 
presado amigo sr. Ezequiel Perei¬ 
ra, ilustre presidente da comissão 
ezecutiva do Centro Republicano Re¬ 
moer r atiço de Faro, dirigiu àquele 
sr. a seguinte carta: 

«Ex.mo Sr. 

Tendo lido no ultimo numero 
do seu jornal umas referencias aos 
«republicanos de Faro» a proposi- 
to da condenação de V. Ex.'1 no 
processo que lhe foi movido pela 
estinta comissão municipal, refe¬ 
rencias que, ao que se me afigurou, 
só podiam dizer respeito ao Centro 
Republicano Democrático d’esta cida¬ 
de, falsamente acusado de defen¬ 
der a comissão referida, delas colhi 
uma impressão que se intensificou 
em meu espirito depois de uma 
conversa que tive com o meu ilus¬ 
tre colega e amigo Lyster Franco, 
em que este me disse estar V. Ex.a 
convencido de que do Centro, a 
que tenho a honra de presidir, par¬ 
tira a iniciativa da anulação da sua 
sentença absolutória. 

N’estes termos cumpre-me de¬ 
clarar a V. Ex.1: 

1. °—Este Centro nunca se arvo¬ 
rou em defensor da comissão estin¬ 
ta, mas sim combateu a maneira 
como ela foi dissolvida, por lhe pa¬ 
recer impolitica. 

2. °—O Centro Republicano Demo¬ 
crático de Faro, não se constituiu 
para tratar de questões perfeita¬ 
mente estranhas á sua orientação 
politica e que pudessem revestir 
um caracter de perseguição indivi¬ 
dual, mesmo porque esse gesto 
ignóbil não está no animo de ne¬ 
nhum dos socios do mesmo centro. 

Tratando-se, em especial, do ca¬ 
so de V. Ex.1, parece-me até ocioso 
recordar-lhe como foi geralmente 
acolhida a sua absolvição no tribu¬ 
nal d’esta comarca. 

Peço-lhe o favor de dar publici¬ 
dade a esta carta, afim de que se 
desvaneça qualquer má impressão 
que por ventura, injustamente, se 
tenha formulado contra o Centro 
Republicano Democrático desta cida¬ 
de, que se présa de combater leal¬ 
mente os seus antagonistas. 

De V. Ex.1 etc., 

Ezequiel Pereira.» 

Teem levantado graves discórdias 
em algumas povoações do paiz o 
acréscimo lançado sobre a contribui¬ 
ção predial. Temos noticia de que 
em algumas terras da província 
aquelle acréscimo deu logar a alte¬ 
rações da ordem. . 

0 guarda fios jornaleiro do cantão 
de Tavira, José da Conceição da Pie¬ 
dade foi transferido para o de Lagos. 
Foi nomeado guarda fios jornaleiro 
de cautão de Tavira, Francisco Cus¬ 
todio Gonsalves. 

as SATmas’ 
Tendo dado signal de suas pes¬ 

soas na semana anterior, como no¬ 
ticiamos no Ileraldo passado, reah- 
saram agora as suas primeiras 
proezas. 

Na noite de terça feira foram 
abertos aois estabelecimentos: a 
mercearia das sr.a! Guimarães na 
rua Cândido dos Reis donde os 
larapios levaram tabaco, dinheiro 
e diferentes artigos e a mercearia 
do sr. Gonsalo Faria proximo da 
cadeia onde foi feita uma apurada 
razia, deixando-lhe por generosi¬ 
dade as estantes. 

Estas foram as duas primeiras 
façanhas. Está aberta a sessão... 

A GREVE GERAL 
-- 

Um resumo dos acontecimentos—Proclamação da Lei 

Marcial—Sob o dominio da autoridade militar a con¬ 

flagração dos elementos desordeiros decresce rapida¬ 

mente—Noticias varias. 

A Greve Geral proclamada em 
Lisboa pela União Geral do Tra¬ 
balho iniciou um serio confiicto com 
o governo que deu aso a inergicas 
medidas como foi a entrega do dis- 
tricto ao poder e guarda da auto¬ 
ridade militar. 

Desde logo foram tomadas me¬ 
didas tendentes a restabelecer a 
Ordem, realisando-se grande nu¬ 
mero de prisões entre ellas a do 
antigo ministro da monarchia José 
de Azevedo Casteilo Branco, dr. 
Mario Monteiro, Antonio de Albu¬ 
querque e, segundo boatos, mais 
alguns vultos com posição de des 
taque no ezercito. 

E’ opinião corrente que os pu- 
gnadores da politica avançada ti¬ 
veram decisiva influencia no movi¬ 
mento das classes proletárias por 
sua própria iniciativa ou impulsio 
nados por interesses inconfessáveis. 
O certo é que ficou definivamente 
reconhecida a improficuidade das 
medidas conciliatórias e mais outra 
vez foi necessário o emprego da 
força para restabelecer a normali¬ 
dade e garantir a liberdade de tra¬ 
balho. 

Esta greve que trouxe a todo o 
paiz o echo antipático de umas 
demonstrações de força, descabidas 
e até bastante inoportunas veio le¬ 
vantar um novo obstáculo a marcha 
tranquilla dos negocios públicos. 

Já não commentaremos os sel- 
vagicos incidentes cabidos aqui e 
acolá, como uma sangrenta marcha 
no trágico desenrolar dos aconte¬ 
cimentos como a morte barbara do 
administrador da Moita e o eprio- 
dio das bombas de dinamite atira¬ 
das contra os pobres guarda freios 
dos electricos que sahiam no cum¬ 
primento de um dever indeclinável, 
alheios a um movimento que lhes 
era profundamente antipathico. 

Feita como está, a estas horas, 
a historia da greve geral, só resta 
aplaudir todas as medidas tomadas 
no sentido de pacificar os ânimos e 
esperar que rapidas e consecutivas 
providencias do governo, logo que 
a situação se riormalise, tendam 
a aliviar esta irritação latente da 
grande massa operaria e a regula- 
risar as condições de vida dos que 
trabalham estabelecendo uma har¬ 
monia benefica e pacificadora. 



) 

O HERALDO 
A agitação decresceu rapidamen¬ 

te depois de ter sido confiada á 
autoridade militar a manutenção 
da Ordem. 

Os presos em numero de seis ou 
sete centos foram internados n’al- 
guns navios e a’ahi inqueridos sob 
as suas responsabilidades, sendo li¬ 
bertados os que eram sem culpa. 

Foi preso o antigo ministro da 
monarchia José de Azevedo Cas- 
tello Branco que recolheu doente 
á Penitenciaria. Desmentiu-se o 
boato da prisão de vários elemen¬ 
tos de alta categoria no ezercito. 

Os teatros abriram funcionando 
alguns d’elles já na quinta feira. 
Voltaranvao trabalho algumas clas¬ 
ses que haviam adherido á greve. 

—Na busca a que se procedeu 
no edifício da Federação das Asso¬ 
ciações foram encontradas bombas, 
armas e vários manifestos com as 
seguintes passagens: 
= A ideia patriótica é uma su¬ 

perstição de que os habilidosos se 
servem para governar os operá¬ 
rios. = 

= A’s violências da guarda re¬ 
publicana responde se com bombas 
de dinamite. = 
= Debaixo da farda de cada mi¬ 

litar pulsa o coração de um assas¬ 
sino. = 

—Os jornaes de Lisboa foram 
sujeitos á censura da autoiidade 
militar, publicando alguns com vá¬ 
rios cortes, como o Dia que supri¬ 
miu o art go de fundo e o Intran¬ 
sigente a quem foi negada a publi¬ 
cação de uns Echos. 

—Na Camara nos Deputados 
discutiram os acontecimento os srs. 
Antonio José de Almeida, Presi¬ 
dente do Conselho, e Brito Cama¬ 
cho que propoz a seguinte moção: 

A Camara dos Deputados, ouvi¬ 
das as explicações do Governo 
sanciona todas as medidas tomadas 
para manter a Ordem reitera-lhe 
a sua confiança e resolve propor 
nos termos da Constituição o adia¬ 
mento do Congresso.» 

Os grupos Democrático e de 
independentes approvaram igual¬ 
mente as medidas do governo. 

— O parlamento aprovou a sus 
pensão de garantias pelo espaço 
de trinta dias, no districto de Lis¬ 
boa. 

- Os jornaes não podem publi¬ 
car em branco os espaços corres- 
pandentes aos artigos cortados pela 
autoridade. 

— Foi approvado o decreto que 
regula o funcionamento dos tribu 
naes mi itares que hão de julgar 
os presos. 

—Pelo Algarve1 cremos que ape¬ 
nas em Silves houve operários que 
por indicação da federal adheriram 
á greve, mas pacificamente e por 
um dia só, como demonstração de 
solidariedade. 

a A’ sombra da política, como se 
a politica fosse uma tóca de serpen¬ 
tes, babam-se reputações sérias e 
próbas, abalam se vontades desinte¬ 
ressadas e patrióticas. 

Tudo para destruir, para deitar 
abaixo, para satisfazer o odio deste, 
a antipatia d’áquele, a simples em- 
birraçao d’aquele outro, e também, 
para dar uma cerla alma ao couluio 
dos que julgam que o sol lhes per¬ 
tence e que só a elles deve aquecer». 

Verdades irrefutáveis estas, não 
ha que ver; Mas... muito embora 
os cães continuem ladrando à lua, a 
caravaoa passa... 

Um sereno 

São convidadas as mercearias, lo- 
jinhas, casas de capelista, e mais 
propriedades ameaçadas da visita 
dos amigos do alheio a constituir se 
em sociedade de responsabilidade 
limitada, com o fim de angariar do¬ 
nativos para um guarda noturno, que 
seja cidadao prestante e ande com 
os somnos trocados, a fim de evitar 
que tudo, quauto os ditos societários 
possuam, vá parar á sucursal de 
Santa Calhariua... 

E’ urgente a convocação da assem¬ 
bleia geral. 

-*M<4*- 

Irracional 

Joli cão, apezar da tinha do exi¬ 
bicionismo litrario que o corroe, ar¬ 
remete e continua a ladrar-nos ás 
canelas. 

Amigo Rosalis, mande açaimar o 
bicho! 

-- 
Pasquino 

Pasquino, em travesti de sueltista, 
entretem-se a adjetivar nomes... 

Grande maraul 
—— 

ECHOS 
Df.feito... d’aumentacão 

Amabilidade... arte nova 

Do Século: 

•AOS SENIORES GATUNOS 
O cavalheiro que me tirou por en¬ 

gano uma medalha do relogio, quan¬ 
do ua passada sexta feira eu assistia 
a uma sessão de animalographo, no 
Central, pode ficar com a referida 
medalha, mas ficar-lhe-hei muito gra¬ 
to se me enviar o conteúdo que,é 
uma recordação de familia, para a 
rua dos Retrozeiros, 74. 

Augusto Duarte.» 

CONTOS E NOVELAS 

MISTICISMO 

Pela ultima analise quimica a que 
se procedeu ficou definitivamente 
provado que o grão de cevada tem 
uma percentagem muito pequena de 
fósforo... 

De maneira tal que nem tomando 
uma barrigada d’ella... sae coisa de 
geito. 

-*M^»- 
Bufão 

O estilo é o homem. 
Assim o disse Buffon, o grande 

naturalista. 
Mas ha já melhor: 
O estilo é o... passaro. 
Disse o... Ora, quem havia de 

ser? 
Bufão... o que foi droguisla! 
Ah grande Buffon, foi decerto para 

te vingares d’estes parafraseadores 
que escreveste a tua Historia Natu¬ 
ral dos Quadrúpedes...?! 

-- 
Verdades 

Recortamos do nosso prezado co¬ 
lega O Mundo as seguintes verdades, 
que parecem carapuças talhadas para 
certos jornalistas béra, nos quaes a 
falta de competência para tratar das 
questões em these é substituída pelo 
habito, meio facinoroso,'meio gro¬ 
tesco, com que as derivam para ata¬ 
ques meramente pessoaes, lornao- 
do-se assim indignos de qualquer 
camaradagem: 

Tremeluziam as luzes no altar .. 
vacilantes... indecisas e mortiças, 
espalhando uma claridade vaga e 
misteriosa por todo o amplo sautua- 
rio. 

Doirados reluziam vagamenle ua 
sombra, comum brilho de pirilampos 
mortos, e das flores de papel e talco 
esparsas pela egreja, como que as- 
ceudia um capitoso e celeste perfume 
talvez igual ao das flôres mislicas de 
que fala a Biblia... 

Uma multidão de devotos enchia o 
templo. 

Havia velhos com rostos ascéticos, 
donas com espressões de inspiradas, 
douzelas candidas como lirios brau- 
cos... 

Damas, trajando sedas custosas 
arrastavam-se, de joelhos, desde o 
lagedo gasto da porta da casa do 
Seuhor até ao escadório do altar 
onde, envolta na sua túnica roxa a 
palida imagem do Filho de Maria 
desalentava sob o peso forte de uma 
ignóbil cruz envernizada a preto. 

N’um altar, á esquerda, entre 
moitas floridas, um santo Amaro, de 
mitra resplandecente, parecia sorrir 
á multidão ajoelhada, por entre a 
qual homens vestidos de preto se 
erguiam como espetros vigilantes e 
siuistros. 

Marcialmente, o bom do santo 
empunhava o seu báculo luminoso, 
cravejado de pedrarias que reluziam. 

Um brando murmurio de preces 
circulava no ar carregado de capito¬ 
sos eflúvios... 

Ele entrara no templo e quedara 
se immovel, junto de um pequeno 
altar, sob o qual, vellada por uma 
finíssima toalha de renda, transpa¬ 
rente e leve, uma imagem de Jesus 
morto parecia eslremecer ao contálo 
suave e pecador dos lábios das for¬ 
mosas devo’ts 

Ali permaneceu muito tempo, 
muito -.. analisando o fervõr daque¬ 
le culto contrario ás espansões da 
Vida e a beleza esteril das muiheres 
que o praticavam. 

Depois, irresistivelmente, os seus 
olhos sentiram-se atrahidos para o 
vulto gentil de uma senhora que 
ajoelhára mesmo perlo d’ele, n’um 
arroubameuto de misticismo, as mãos 
entrelaçadas quasi junto da bocca 
formoza, as palpebras veludiueas a 
ocultarem-lhe os olhos belos e os lá¬ 
bios rúbidos a agitarem-se-lhe n’um 
murmurio brando... 

No cabelho, de um loiro quasi 
fulvo, reflexos doirados bricavam íu- 
certos e lindos... 

E ela, abstrata, toda entregue ás 
suas devoções, também permaneceu 
assim muito tempo... muito; con¬ 
versando, certamente, com Deus, 
com os santos, com os eleitos, n’um 
profundo recolhimento espiritual... 

Depois, terminada a prece, ergueu 
os olhos e, ao erguel-os, encontrou 
persisientemente filo na sua formo¬ 
síssima cabeça de virgem de Fra- 
Angelico, e como que acariciando-lhe 
o gracioso vulto, o olhar d’ele... 

Enlevada, dominada sem duvida 
ainda pelas místicas sugestões da 
sua préce, ela continuou fitando-o 
muito... muito... quasi a sorrir. 

Ele, então. n’um irrresistivel mo¬ 
vimento, aproximou-.se... aproximou- 
se d’ela, que permanecia ajoelhada, 
e, curvando-se, segredou-lhe juuto 
da orelha—uma orelhioba rosada 
e pequena, como de criança—estas 
palavras vibrautes, que traduziam, 
entusiasticamente, uma verdade in- 
coutestavel: 

—Como é linda! Os anjos não po¬ 
dem ser mais formososl 

E ela, n’uma voz que parecia um 
tinir de cristaes ou o éco misterioso 
da ridente balata de alguma encan¬ 
tadora sereia, respoudeu-lhe, com 
um sorriso divino: 

—Os seus olhos falam á minha 
alma! Encautam-me as acentuadas 
feições do seu rosto varonil... 

Sinto que seria capaz de fazer por 
si a maior das loucuras, se... 

—Se?... 
—Se tivesse o cabello tão compri¬ 

do como o do Senhor dos Passos 
que, sobre aquele lumiuoso altar, 
parece contemplar-nos de soslaio.. 

Lyster Franco. 

Realisou-se na sexta-feira o registo civil do 
casamento da sr.* D. Rachel dos Santos Silva 
com o sr. Adelino Segurado Judico Franco. 

0 casamento religioso tevé logar sabbado na 
Parocbial de Santa Maria- testemunharam o acto 
os srs. Yictor Rodrigo Pestana, Antonio Bana, 
Carlos Alberto Vences e Jeaquim dos Santos Silva. 

Acompanharam a noiva á egreja as sr.:* D. 
Joaquina Santos Silva Nunes e D. Maria da As¬ 
sumpção Santos Silva Nunes. 

* 
No domingo passado estiveram em Tavira o 

nosso presado camarada de redação sr Lyster 
Franco e o sr. Dr. João Pedro de Souza. 

* 
Com seu Glbo, mãe e sogra regressou de Lis¬ 

boa a sr.* D. Umbetina Cruz de Mattos Parreira. 

± 
No comboyo correio de sabbado retirou para 

Lisboa o sr. Adelino Segurado acompanhado de 
sua esposa. 

* 
Está doente o sr. Joaquim Thomaz Guimaiães. 

* 
Partiu para Coimbra o sr. Nuno Falcão Ponce. 

Partiu para Lisboa o sr. Antonio Xavier Maga¬ 
lhães. 

MODAS E BORDADOS 
A todas as senhoras recomenda¬ 

mos uma nova publicação da Em- 
preza do Século que é o =Suple- 
mento de Modas e Bordados= jor 
nal da especialidade dirigido por 
entidade competentíssima em as¬ 
sunto de gosto. 

Trará grandes paginas com os 
figurinos da ultima moda, borda¬ 
dos, rendas, lettras e muitos outros 
trabalhos. 

Uma crónica de modas e uma 
secção de utilidades. Alem do que 
todos os assignantes podem consul¬ 
tar grátis porque ba também uma 
secção de respostas e conselhos. 

Cada numero custa 20 réts e 
publica-se ás quartas feiras. Ven 
de-se ou assigna-se na Agencia do 
Século, José Maria dos Santos— 
Tavira. 

Foi dirigir a repartição de finan¬ 
ças de Lagoa 0 nosso amigo e dis- 
tiucto funcionário em serviço na re¬ 
partição de Olhão sr. José Silverio 
Capella Almodovar. 

.PELA LINHA FERREA 

CARTA DE FARO 
A CHUVA E 0 SEU ARRELIANTE TAMBURI- 

LAR—NOTICIAS E CONSTIPAÇÕES— 
«REPORTAGEuAQUATICA..AS«CAR- 

TAS DE FARO,» AS PORTAS DA IMMOR- 
TALIDADE E OS ONAGROS BILIOSOS— 
«PEDANTISMO» E «PEDANT0L0G1A»— 
BREVE ENSAIO SOBRE FILOSOFIA »PE- 
DANTOI.OGIA»—DARWIM E HUXLEY E 
AS SUAS OPINIÕES SOBRE 0 CASO—0 
«PEDANTE» E 0 «ABULIO»—IMPOSSIBI¬ 
LIDADE DE OS DIFINIR CIENTIFICAMEN- 
TE—C0N8TATA-SE A EZISTENCIA DO 
«PEDANTE» EM VÁRIOS «MEIOS»—«RE¬ 
MENDÃO. SHOE-MAKER, TAILOR» E AL¬ 
FAIATE DE ESCADA—A DEUSA CLOÃCI- 
NA E A PRÓSA DE PONTA E MOLA—«DE 
VIRIS ILLUSTRIBUS» E 0 «PEDANTISMO» 
—CONSIDERAÇÕES ATILADAS E SUBS¬ 
TANCIOSAS— TOILETTES—«HORS L1GN» 
E PRECIOSISMO TAFUL—OS MÉDICOS E 
0 «PEDANTISNO» UM REMEDIÓ?—XA¬ 
VIER DE MAISTRE, A «BESTA» E 0 
«PEDANTE»—0 INCIDENTE SILVA RA¬ 
MOS E ETC., ETC., ETC. 

ABMAÇÕUS JOK ATUM 
Consta-nos que na poxima ses¬ 

são, a comissão municipal adminis¬ 
trativa vae pedir autorisação para 
o lançamento de um imposto sobre 
o poducto da pesca do atum, nas 
armações. 

NOTICIAS MILITARES 
Foi esonerado de ajudante do re¬ 

gimento de infantaria de reserva 33 
e colocado em infantaria 33 o alferes 
Manuel José Formozinho Barboza. 

=Foram concedidas medalhas de 
prata ao segundo sargento Antonio 
Diouisio Soares e ao muzico de l.a 
classe Joaquim da Silva. 

Medaihas de cobre ao correeiro 
Eruesio Ferreira; Coronheiro João 
Antonio da Cruz Júnior e corneteiro 
José Viegas. 

Todos do regimento de iufanteria 
4. 
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Noticias pessoaes 
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Fazem anno9: 

Hoje, 4—Ventura Coelho de Vilbena, Joié Sil¬ 
verio Capella Almodovar. 

Segunda, õ—D. Maria Luisa Cumano de Bivar 
Weinholtz, D. Maria Qjiteria Samora Barros, co¬ 
ronel Jacintho Parreira. 

Terça, 6—D. Etelvina Parreira Ramos, dr. 
Joaquim Tello. 

Quarta, 7—D. Adelaide da Conceição Silveira 
Borges, Ruy Lix Teixeira, José Joaquim Peres. 

Quinta, 8—D. Anna Palermo Pinto, Bartbolo- 
meu Abecassis Fernandes Vargas. 

Sexta, 9—Joaquim Antonio Cordeiro Peres. 
Sabbado, 10—D. Joaquina Aboim d’Ascensão 

Davim. 
* 

Na terça-feira regressou a Lisboa o ministro 
do Interior sr. Dr. Silvestre Falcão. 

* 
Vimos n'esta cidade o sr. Antonio Rebelo Ne¬ 

ves. 
* 

Estâ em Tavira o sr. Antonio Piçarra. 

* 
Está gravemente doente a Glhinba do sr. Au¬ 

gusto Filippe des Santos. 

Foi a Lisboà « já regressou o capitío er. João 
Estevão Aguas. 

DeVido aos últimos temporaes 
tem soffrido atrazo muitos dos 
comboyos chegados n’estes dias. 

O comboyo mixto 20r foi colhi¬ 
do no dia 3i pelo desabamento de 
uma trincheira, ao kilometro 249, 
descarrilando a machina. 

O comboyo correio de quinta 
feira também sofreu com o desa¬ 
bamento de uma trincheira á en¬ 
trada de Messines, sendo preciso 
começar os trasbordos e ficando 
a pequena velocidade (mercadorias) 
sugeita a demora. 

O comboyo 965 ao passar na 
ponte sobre o rio de Tavira deteve 
a marcha por motivo de se õcharem 
alii uns rapazes em brincadeira. 

Por levar pouca velocidade e 
devido á pericia do machinista não 
houve desastre. 

PENSAMENTOS 
Os espíritos fúteis são como as 

vélas acesas n’um logar esposto 
ao vento. 

Fenelon. 

A liberdade é a fechadura enfer¬ 
rujada da metafísica. 

Bain. 

Os sentimentos é que governam 
o mundo. 

Spencer. 

A reflexão meditativa deve ten¬ 
der não a «mobilar a alma» mas 
sim a «forja-la.» 

Monlaigne. 

A maior parte dos homens des- 
conhecem-se tanto como nós des¬ 
conhecemos os paízes do centro 
da África. 

Channing. 

Não julgamos as coisas segundo 
0 seu verdadeiro preço, mas se¬ 
gundo o valor que tem na opinião 
dos homens. 

Nicole. 

Nada c tão intolerável como a 
preguiça. 

Darwin. 

Que me dizem á chuva? 
Arreliante, não acham? 
A gente a querer governar-se e 

éla a bloquear-nos em casa, fusti¬ 
gando-nos os vidros com o seu im¬ 
pertinente tamburilarl 

_Assim, sob um temporal desfeito, 
não ha plumitivo que não dê em 
dróga. 

Querem-se noticias, apanham-se 
constipações! Procuram-se novida¬ 
des e apenas se topa lama, a lama 
viscosa, caraterística destas ruas 
citadinas. 

Sim! Faça se lá agora, por ezem- 
plo, reportage n’esta cidade da Vir¬ 
gem, cujas ruas parecem regatos e 
cujos largos parecem lagoas! 

fmpossivel! 
Como investigar, como pescar 

os assuntos, como constituir o mo¬ 
tivo para mais uma d’estas subs¬ 
tanciosas cartas, destinadas a abrir 
de par em par as portas da Im- 
mortaiidade ao plumitivo e a pôrem 
em delíquios de afinação arrebenta 
quantos biliosos onagros pensam 
que isto de rabiscar lôas para o 
respeitável publico é o mesmo que 
ingrolar os freguezes e não cessam 
de encaixar nos desmiolados touti¬ 
ços quantas cabeçadas a minha mi¬ 
nha pena pródiga ao acaso lhes 
distribue! 

E tudo por pedantismo! Tudo 
por pedantnlogia! 

Decididamente o maior crime de 
que se pode acusar o reacionário 
Padre Eterno é o de ter creado o 
pedante. 

Sabeis, decerto. Quem não co¬ 
nhece dois, quatro, vinte pedantes? 

Todavia, se é facil ezemplificar, 
indicando o tipo, o que seja um pe¬ 
dante, torna se difficil senão impos¬ 
sível definil-o. 

Nem Darvin, com todas as suas 
règras sobre as leis da embriolo¬ 
gia, nem Huxley, na sua Descrição 
dos typos presistentes da vida animal 
lograram, a meu ver, definil-o ca¬ 
pazmente. 

E’ que o pedante, sendo como o 
abulio um produto avariado de fá- 
tores vários, não é, a bem dizer, 
suscetível de definição própria, que 
o abranja, que o concretize, dentro 
de formulas rigidas e immutaveis. 

Certo é poder-se admitir, com 
certas restrições, para o pedante 
genuíno, autentico e superfino, a 
lei preconisada por Won Baer, 
assente, em especial, na convicção 
de que, apezar das variabilidades 
resultantes da destribuição geográ¬ 
fica, as fôrmas atualmente distin¬ 
tas, no mais alto grau, são apenas 
descendentes de um typo-pedanle- 
unico. 

Isto, porem, quer apenas dizer, 
de fórma insofismável, que o pe¬ 
dante se dá e se adapta a todos 
os meios. 

Adapta-se, desenvolve-se, trans- 
órma se, evolute. 

Pululam por toda a parte, ger¬ 
minam entre todas as classes, des¬ 
de o remendão ao fino shoe-maker, 
desde o elegante e distinto tailor 
até ao alfaiate de escada, ordinário 
e grosseirão, desde os substancio¬ 
sos articulistas dos grandes circu¬ 
latórios até aos caixeiroias da im¬ 
prensa, á ronda ignóbil dos rafeiros 
que, impossibilitados pela curteza 
do inteleto sandio de produzirem 
coisa de geito, apenas sabem sacri¬ 
ficar á deusa Cloácina s sua prosa 
de... ponta e móla. 
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r Quem não sabe que no «De Vi¬ 
ris illtistribuso se topam pe'o menos 
5o por cento de pedantes? 

Quaes são eles? 
E' facil encontral-os. 
Procurae os entre a horda temu- 

lenta dos arrivistas do jornalismo, 
borda d'agua, lá os topareis no 
grupo insulso dos autores sem es 
tilo, nem ideias, dos prosadores 
cheios de poesia e dos poetas ar- 
rombadamente prosaicos. 

Seres incompletos do mundo in- 
teletual, confundem a critica com 
o insulto, a piada fina, alada e gra¬ 
ciosa, com a insolência soez e car- 
roceiral, e apenas deixam em quan¬ 
tos caem na esparela de lel-os a 
impressão de que só sabem subli¬ 
nhar com o azote da inveja e do 
tratantismo as suas conversações e 
os seus escritos que, bem apuradas 
as comas não passam de diaman¬ 
tes béra cujas scintilas não teem 
calôr nem luz! 

Que é de saber-se que o pedante, 
esteja onde estiver, dá sempre si¬ 
nal de si. 

Quando não procura ferir a re¬ 
tina dos pacovios, pavoneand >-se 
dentro de espalhafatosas loilettes 
horsligne, deligenciará captar a aten¬ 
ção dos que o escutam com o pre¬ 
ciosismo do seu palavriado taful, 
adrede rebuscado nas paginas do 
romanceco niais em voga e conve¬ 
nientemente mascarado, para o 
efeito, com a patine colhida nos 
últimos moldes da oratoria indígena. 

Houve já um medico iiustre que 
proclamou o pedantismo como doen 
ço perigosa, se bem que suscepti- 
vel de cura. 

No benemerito intuito de aliviar 
quanto possivel a humanidade das 
moléstias que a importunam, o 
mesmo sabio medico chegon- a 
aconselhar aos atacados de pedan¬ 
tismo o uso repetido de infusão de 
folhas de chá. 

D idas estas prenvssasj não é di¬ 
fícil constatar que em cada um de 
nós eziste, pelo menos um forte in- 
quinação de pedantismo, por isso, 
tu, leitor amigo, sempre que, se¬ 
guindo o atilado conselho de Xa¬ 
vier de Maítre, trates de conter a 
tua própria besta, não te esqueças 
neutralizar, quanto possivel o efeito 
pernicioso do pedante que dentro de 
Ti cohabita também... 

Mas, desculpem estas tiradas fi- 
losofico-sociaes e dispensem-me de 
lhes relatar o que por cá houve na 
passada semana... 

Que ele, a bem dizer, só houve 
chuva e vento... 

Até para a semana. 
Au revoir. 
Saude e bichas. Senanpidio. 

P. E. 
Lemos a carta do sr. Silva Ramos, 

que até hoje ninguém contestou. 
Mais: tivemos o gosto de ouvir 

ao mesmo sr. que, em seu intimo, 
não podia deixar de estar reconhe 
eido á Republica, por isso mesmo 
que esta lhe garantia as propinas 
de ezame e os meis de subsistên¬ 
cia. 

Mais ainda: soubemos posterior- 
mente, ezistir uma pronunciada 
má vontade contra o referido sr. 
Ramos. 

Nestes termos, vemos agora 
quanto avisadamente andámos ao 
escrever, na Carta de Faro, a que 
alude, este periodo: 

«E tudo isto lhe disemos á bôa 
paz, custando-nos ainda a crer.' 

E tinhamos razão. 
Dados os fátos apontados, e 

muito embora na Carla referida 
não houvesse mais do que hilarian¬ 
tes e inofensivas referencias, daqui 
apertamos cordealmente a mão ao 
sr. Silva Ramos, porque em todo 
este iecidente nos deixou a impres¬ 
são de ser uma pessoa culta e deli¬ 
cada, o que infelizmente não é 
coisa muito vulgar de topar-se nas 
columnas do jornalismo indigena... 

S. 

No tribuual desta comarca foi jul¬ 
gado e condemnado o menor Bonifá¬ 
cio, reconhecido autor de um roubo 
de ervfhas de que em tempos de¬ 
mos noticia. 
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JOAO CALLEÇA 
TAVIRA 192 

EM QUE OS 1NGLEZES GASTAM 
0 SEU OINHEIBQ 

Eis uma preciosa no/a, muito 
bem estampada, e de solido valor, 
colhida nas paginas da Revue des 
Revues, e que nos apressamos a 
lançar na nossa circulação... jor¬ 
nalística. 

—«Dize-me 0 que comes e dir-te- 
hei quem és»—escrevia Brillat-Sa- 
varin. 

-«Dize-nos 0 que lês e diremos 
0 povo que és.»— esclamam os lite¬ 
ratos modernos. 

Aquelle julga possivel estabelecer 
a fisiologia do homem; deduzindo-a 
do estudo dos que ele trata; este crê 
que resulta das fôrmas de distração 
que lhe são prediletas; e ha também 
quem a funde nos objétos do seu 
amor ou do seu odio. 

Um publicista americano, mr. Pri- 
ce Collard, teve a feliz idéa de traçar 
0 retrato de um povo pelo... que 
ele gasta. 

0 povo assim retratado é a Ingla¬ 
terra, e a parecença é realmente 
prodigiosa. 

Mr. Collard, como bom yankée, 
afirma na revista americana Forum, 
que «não se prefere e não lê geral- 
mente mais que 0 livro que se com¬ 
pra». 

Temos paixão pelo que nos custa 
dinheiro. 

0 dinheiro é sangue, nervo de vi¬ 
da dos povos e dos indivíduos. Basta, 
por consequência, estudar 0 orçamen¬ 
to de um indivíduo ou de um estado 
para vermos quaes são as suas aspi¬ 
rações e a sua vida. 

0 autor limita-se a consignar, sem 
comentários, uma serie de algaris 
mos, da qual tomamos os mais cu¬ 
riosos, acrescentando algumas abser- 
vações para esclarecimentos dos lei¬ 
tores. 

Comecemos pelo ezame das des- 
pezas dos nossos fieis aliados, e ver- 
se-á a singular impressão que resul¬ 
ta d’esse exame. 

Quando se examinam certas des 
pezas estraordinarias que pezam so¬ 
bre 0 orçamento inglez, não ha pos¬ 
sibilidade de reprimir um movimento 
d’assombro ao observar 0 rosto se¬ 
reno, a linguagem placida e a tran¬ 
quilidade inalterável dos que a so¬ 
frem. 

Em seguida, involuntariamente, 
ocorre-nos pensar: 

—Que nação ião ótimista e sã! 
Nada a inquieta: nem 0 numero 

dos seus proletários, cada vez maior, 
nem 0 dos seus borrachões, verda¬ 
deiramente inacreditável, nem 0 dos 
seus mendigos, que se contam aos 
milhões, absolulamente nada! nem 
ao menos a serie de coutradições 
enormes qu6 caraterizam a sua vida. 

0 inglês dispeude anualmente 280 
mii contos de réis para atender ás 
suas necessidadades; tem uma egreja 
oficial, que possue bens avaliados 
em 100:000 contos de réis e que lhe 
custa 8.800 contos. 

O seu remo tem 314.628 quilo- 
metros quadrados, com 38 milhões 
de habitantes e «ezerce vigilância» 
sobre colonias, cuja superfície é de 
23 milhões de quilómetros quadra¬ 
dos, ct m cerca de 300 milhões de 
habitantes. 

Só a Inglaterra, com 38 milhões 
de habitantes, conta I milhão de po¬ 
bres e dispende anualmente 9.500 
contos de impostos annaes para... 
os conservar e cerca de 5.600 con 
tos para manter certa ordem no seio 
dos seus compatriotas. Convém ad¬ 
vertir que a Inglaterra tem uma di¬ 
vida roosolidadada superior a 6.000 
milhões de libras,—e facilmente se 
comprehenderá que não lhe faltam 
motivos para se preocupar. 

Johu Buli consome por ano pão 
no valor de 80.000 contos, manteiga 
e queijo 31.000 coutos, leite, assu- 
car, chá e cafè mais de 90.000 con¬ 
tos! 

Para poder devorar e digerir to¬ 
das essas montanhas de pão, carne, 
queijo, batatas, etc, precisa humede¬ 
cer a garganta com aguardente, cer¬ 
veja, vinho e outros líquidos por 
vaior de 200.000 contos auuaes. 

Estes algarismos produziriam ver¬ 
tigens n’outra qualquer parle que 

não fosse a Inglaterra; mas John 
Buli não se comove. 

E’ 0 mais ótimista de todos os 
povos. Com a tranquilidade própria 
de um homem bem comido e bem 
bebido, contempla friamente 0 futuro 
e todos os cataclismos sociaes que 0 
ameaçam. 

Para nos convencermos disto basta 
comparar os discursos políticos pro 
feridos na sua Camaras dos comuns, 
e fóra do recinto parlamentar inglez, 
com os que se proferem nos demais 
paizes. 

Enquanto os oradores tudo veem 
negro e fulminam raios e coriscos, 
Johu Buli discute fleagmaticamente, 
sem se importar com 0 dia de ama¬ 
nhã. 

E comtudo, a Inglaterra não está 
livre de problemas graves e amea¬ 
çadores. A supressão da camara dos 
lords e a questão agraria e social 
são tão importantes como as que 
agitam os outros paizes; mas isto 
não perturba a digestão do inglez! 

John Buli tem ainda outro guzano 
a roei 0: a renda agraria, que se vê 
obrigado a pagar aos proprietários 
do seu solo. 

Quasi todos os inglezes vivem em 
terreno d’outro, e esses arrendamen¬ 
tos attingem somas espantosas. 

De 72 milhões d’aeres, (40,5 be_ 
ctares cada acre) que possue a grã 
Bretanha, 50 milhões pertencem a 
15.000 pessoas, e destes 50 milhões, 
30 repartem-se entre 1.000 proprie¬ 
tários; de modo que 38.485.000 ha¬ 
bitantes são donos de 22 milhões 
d’acres, ao passo que os outros 
15.000 inglezes teem 50;—resultan¬ 
do d’ahi que ha 1.000 afortunadíssi¬ 
mos inglezes que dispõem da quiuta 
parte do Reino Unido! 

Ainda outro algarismo mais signi¬ 
ficativo; cada alma logleza paga cer¬ 
ca de 12.600 réis só pelo direito de 
passear, dentro d’um corpo de ho¬ 
mem, mulher ou creança, atravez do 
território britânico. 

Mas não se limita a isto a longa- 
minidade de John Buli, pois paga 
1.900 réis para os pobres. 

Em 1880 a Inglaterra tinha 808.030 
parazitas, que lhe custaram 201 mi¬ 
lhões de francos, e devemos ter em 
conta que além destas despezas ofi- 
ciaes, a que faz face um imposto 
obrigatorio, se dispendem lambem 
enormes quantias de subscrições vo¬ 
luntárias. 

Só a cidade de Londres concorre 
anualmenle com 125 milhões de fran 
cos para obras de caridade privada. 

As sociedades de Temperauça dis¬ 
pendem 60 miihões de francos para 
contrariar os quo teem 0 mau gosto 
de gastar 3.500 milhões de francos 
nas bebidas que a Ioglaterra conso¬ 
me anualmenle. 

A religião e 0 clero, que deveriam 
consolar 0 inglez, só lhe acarretam 
uma serie de cuidados. 

Em primeiro logar, a maior parte 
das egrejas pertencem a particulares. 
Os grandes proprietários não pos¬ 
suem unicamente muitas terras e 
muitos palacios, mas lambem muitas 
egrejas. 

A venda de uma propriedade im¬ 
plica a /venda de todas as egrejas 
contidas nos seus limites. 

Georges Wtlliam Thomaz Brude- 
nell Bruee, 4.° marquez d’Alesburg, 
recentemenle falecido, tinha direitos 
semi-feudaes sobre nove paroquias. 

O que não era obstáculo para que 
0 nobre lord tivesse tivesse todas as 
más manhas de um jogador de alto 
coturno, que fóra espulso de quasi 
todos os clubs aristocráticos de Lon¬ 
dres. 

Casára com uma mulher de maus 
costumes, e levava uma vida digna 
dos habitantes de Gomorra; não 
obstante, era d’ele que dependia 0 
culto religioso das nove paroquias! 
Johu Buli deveria lamentar tudo isto; 
mas emquanto digerir bem não pensa 
em semilhante coisa. 

Não é só isto. Das 13.000 paro¬ 
quias, 2.000 vendem se em hasta 
publicas, como mercadorias avaria¬ 
das ou como cavallos de refugo. 

Um pastor protestante vé-se for¬ 
çado a casar com a filha de um ten- 
deiro ou de qualquer lord, para po¬ 
der comprar uma paroquia e passar 
seus dias com algum proveito neste 
vale de lagrimas. 

Os filhos segundos dos lords, que 
geralmeute herdam muito pouco dos 
paes, consagram-se quasi sempre ao 
culte de Deus. 

O filho segundo do marquez de 
Salisbury é 0 pastor das paroquias 
palernaes, nas suas propriedades de 
Hatfield. 

Vimos 0 que John Buli gasta em 
comer e beber. Acrescentamos agora 
que, para viver com comodidades 
muito discutíveis, 0 inglez dispende 
13.000 milhões de francos uo inqui¬ 
linato; junle-se ainda 2.000 milhões 
de francos, que 0 ministro da Fazen¬ 
da lira do bolso dos seus concidadãos 
para sustentar dignamente as esqua¬ 
dras, 0 ezercito e a instrução publi¬ 
ca; mais 200 milhões para 0 clero, 
e 0 nosso assombro ainda ser« maior 
vendo que, depois destas despezas 
fabulosas, John Buli ainda tem artes 
de depositar anualmente nas suas 
Caixas Económicas mais de 2.000 
milhões de francos!» 

Depois do que ahi fica, digam- 
me se não é admiravel em tudo 
o grande John Buli. 

Um Economista. 

Iapsfsts 
Não foram bem acolhidos os no¬ 

vos impostos. 
Não como assunto político, não 

porque os combatam os reacioná¬ 
rios ou os avançados. 

Essa não é a razão da antipatia 
com que eles foram por quasi toda 
a parte recebidos; é porque o povo, 
e quem diz o povo, diz toda a na¬ 
ção, está demasiadamente onera¬ 
do com tributos, com impostos, e 
agraval-os, embora em deminuta 
cifra, levanta desde logo protestos. 

A crise tem sido longa, as co¬ 
lheitas teem sido ruins, a industria 
definha pela falta de capitaes, o 
comercio agomsa pela carência de 
transações, as artes resaentem-se 
deste estado geral e lutam com a 
miséria e quiçá com a fome. 

A par disto o movimento sindi¬ 
calista alastra de norte a sul como 
os ultirnos acontecimentos se in- 
cubiram de evidenciar. 

N’estas condições vir pedir mais 
sacrifícios ao paiz, é querer quasi 
realizar o impossível. 

Ninguém põe em duvida a alta 
capacidade e a reconhecida aptidão 
financeira do ilustre ministro da 
pasta das finanças. 

O seu plano de remodelação de 
de algumas comribuições obedece 
a um alto critério, é mister confes¬ 
sai o; mas o paiz, levado a um es¬ 
tado de descrença por um passado 
pouco atilado, em que gastou su- 
perfluamente e muitas vezes im- 
produciivamente, não pode ouvir 
fa'ar em aumento de contribuições 
seja qual fôr a sua origem, seja 
qual fôr o modo mais razoavel e 
equitativo de cobrar os novos im¬ 
postos. 

Diz que não póde e que não deve 
pagar mais. 

E cremos que tem razão. 

BAILEIS 

No Club Tavirense reuniu-se 
uma commissão de socios para pro¬ 
moverem uns animados bailes du¬ 
rante a epoca de carnaval. 

No referido Club receber-se-hão 
mascaras ás quintas feiras e do¬ 
mingos e dispõe-se, ao que nos 
consta, de uma bella orchestra para 
os bailes de mascaras. 

No Club da Alagôa promette 
pois grande animação a epoca car¬ 
navalesca. 

GENTE NOVA 

ACBOSTICQ 

n omo vive bem seguro 
H cresce alegre, sorrindo, 
tr* embraudo 0 leu rosto lindo, 
PS ste amôr tão casto e puro! 

erás p’ra mim no futuro 
H udo 0 que é mais belo e santo 
K mbora banhado em pranto ! 

Faro. J. Jt- i{eis Junfon 

Pef Bêiiiaas edsas... 
ANAGRAMMAS CURIOSOS; 

Do nome do poeta francês Pierre de Ron- 
áard—«Rose de Pindare» De Maria Touchet 
(amante de Carlos 0.°):—Je charme tout. De 
«Frero Jacques Clement» (o Jacqucs Clemente 
que assassinou Henrique IV) C'est 1’enfer qui m’a 
creé. 

De «Sacramentum encharistiae:» 
Sacra Ceres mutata in Christo 

De «Paulus Apostolus:» 
Tu salvas populum 

De «Voltaire: O’ alte viru! 
De Rovolution francaise 

Cn corse la tinira.. .1 

Cícero era inimigo de Clodio _§ até em defeza 
do Milão que o tinha mandado matar escreveu um 
dos seus mais eloquentes discursos. 

Clodia era uma cortezu romana irmã de Clodio. 
Accusou, por ciume, Celio de a querer envenenar. 
Cicero foi defender Celio e aproveitou vingar-se 
dos Clodios: Fez nm discurso violento, cáustico, 
de imagens pungentes. Dizia elle: que nunca fora 
inimigo das mulheres muito menos o seria d’uma 
que era amiga do todos os homens. 

Calcula-se o reeto do discurso de Cicero: Os 
juizes riam durante o flagello e Clodia sahiu cor¬ 
rida. 

SAUDADE 

Uma senhora bespanhola enviuvando pola quarta 
vez e pezarosa pelos seus defunctos maridos, man¬ 
dou publicar nos jornaes a seguinte petição: 

«D. Benito Alcanforado fulleceu em 2ii de Maio 
de 1886. 

D. Juan Mufioz, em 30 do Março do 1872. 
D. Francisco (Jmienes y Ponce, em 9 de dezem¬ 

bro de 1872. 
D. Anselmo Gil e Luna, em 10 do corrente. 
A saudosa viuva de todos estes cavalheiros roga 

às pessoas das suas relações quo encominendem a 
Deus as almas dos falecidos.» 

Lúiz Correia d’Almeida, olficial da marinha 
porlugueza, miguelista, estava a bordo da nau 
almiranto D. João 6.° quando, atacada por Sarto- 
rius no combate das ilbas de Bayona elU esteve a 
ponto de entresar-se vergonhosamente. 

O brioso olBcial mandou fazer um fogo violento 
de retirada que conservou longe os liberaes. Man¬ 
dando disparar as peças dizia: 

«Dava o meu sangue para que estas balas não 
fizessem derramar sangue tiboral, mas é preciso 
que se disparem para que um navio tripulado por 
portuguezes se não entregue vergonhosamente, por 
traição.» 

PARA CARNAVAL 
Confetti avulso, aos kilos. 
Confetti era côres lindíssimas 

do mais fino. 
Confetti em lindos saquinhos- 
Confetti para bailes, batalhas 

de florss, jogos carnavalescos. 

CONFHTTII COHFKTTII 
Serpentinas de uma só côr 

ou multicolores. 

SERPENTINAS SERPENTINAS 
YENDE 

José Maria1 dos Santos 
TAVIRA 

sobãTjYol&a 
CHARADAS NOVÍSSIMAS 

Ao charadista E-Marão. 

Na habitação que uão é linda, fa¬ 
brica-se chouriço feito de carne de 
galinha—2—2. 

Que peta! A vasilha conter um 
enfeite de senhora—2—2. 

Novato. 

E’ uma especie de bastidor usado 
em Samardam pela quaresma. 2 — 1. 

K-Marão. 

Decifrações do numero 1537 
Emanação—Rapatachos — Agarico — 

Apar. 

Enviaram decifrações certas os srs. 
So-Mar, Novato, K Alarão, Octavioy 
de Vila Real e Alpino, de Olhão. 

Pil Rito. 

Toda a correspondência relativa 
a esta secção deve ser dirigida a 
Pil Rito, redacção do Ileraldo. 

Vários colaboradoies teem tido 
a gentileza de mandar charadas de¬ 
dicadas ao director d’esta secção, 
que penhoradamente agradece. Go¬ 
mo, porem, não podem ser publi¬ 
cadas produções que não venham 
acompanhadas das respectivas de¬ 
cifrações, roga-se áquelles senho¬ 
res, que tenham a bondade de pôr 
no envelope a palavra reservado 
sempre que ele contenha produções 
dedicadas a Pil Rito. 
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É TÃO FÁCIL CONSER- 
VARSE DE SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita¬ 
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para o cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata¬ 
mento errado, vae de mal para peior. Eis- 
aqui um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V Sas uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos *de idade, que era muito 

rachiíico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rachi- 
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d’ahi a 
cura do vosso rachitismo’; mas tem de ser 
a Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apczar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succs„ Rua 
do Motisinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que siguifica o processo SCOTT. 

Píípikiisms... 
YELU.VHIA... 

0 pao e a mãe estão de aspecto severo e amea¬ 
çador. EUa, a filho gentil chora desabalndamonte 
é lenta em vão delonder-se. A mãe limpa os olhos 
para começar a leitura de uma carta do amor en¬ 
contrada na mão da lilha. 

—finjo da mirj/ia vida■ ■ ■ começa a mãe. 
—Começa d'essa maneira? diz o pae. Como ó 

que minha filha se corresponde com um asDO dès- 
se feitio.. . 

—E demais a mais, observa a mãe, anfo està 
escriplo coin g. 

— Olha que ortographia... Continua. 
— €~rqe impossivei descrever-te a alegria 

que a tua preseqça me inspirou. ■ ■ 
—Então para quo escreve esse burro? 
An l t.. . Ic para diante. 
—Xevei toda a noite a peqsar em ti... 
—Muito piltoresco — 
—€ a arqaidiçoar o insuportável ve/fjote 

que qão quer consentir na nossa união. 
—0 què?... Eu... velhote!... Quo mariola... 
—Espora, Theodoro, espera, disse a esposa 

quo vira alguma cousa quo a surprchendera. 
—Qual esperai A mão que escreveu essas pa¬ 

lavras é n mão do um a6no o de um miseravell 
—Mas, Theodoro, 16 a assignatura. 
Theoduro pega na carta e lé : 
Zeu de todo o coração—10 de rqarço de 

1860 Zheodoro. 
—Oh! co’a breca .. Esta carta è minha... 
—E’ sim, papá, observa a filha. E’ uma das 

cartas quo o papá escreveu a mamã quando a 
namorava .. Era isto que cu queria explicar... 
Enconlrei-a n) chão... Não mo deixaram failar. 

UMA INDIRETA 

\]m usurário mandou cobrar certa quantia pelo 
creado quo volta com as mãos > abanar. 

—Então esso miserável,—,grita ele—disse-lo 
que não queria pagar? 

—Não o disso formalmenle, mu deu-o a en¬ 
tender. 

—Como ? 
—AtiranJo-mc pela escada abaixo! 

IL L/L 
ÍNK 

ERSONNES 
X*\ ç, o pi vnt.t.txvM' 

Fazei a felicidade 

de um doente ! 
Comprae-lhe hoje mesmo uma caixa de Pilulas Pin\. 

Todos os debilitados, todos os extenuados, seja qual fôr a causa 
d’essa fraqueza, têem o sangue empobrecido. O numero de globulos 
rubros do sangue diminuiu em proporções taes, que o seu sangue parece 
agua. De semelhante sangue, não pode o corpo extrahir forças. As 
Pilulas Pink modificam immediatamente a composição do sangue. 
Augmentam a riqueza de globulos rubros, e no mesmo momento todos 
os orgãos experimentam o beneficio d’esse augmento salvador : todos 
elles voltam a funccionar como deve ser, e o doente nota logo uma. 
ineffavel sensação de bem-estar. Além do seu effeito sobre o sangue, 
as Pilulas Pink exercem poderosa acção sobre o systema nervoso, e 
Teste duplo facto derivam os melhores resultados nos casos de anemia, 
cblorose, fraqueza geral, dores de estomago, enxaqueca, nevralgias, 
sciatica, neurasthenia. 

PILULAS PINK 
As Pilulas Pink fôram offidalmente approvadas pela Junta Consultiva de Saude. Estão á venda em todas as 

pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 4S 400 réis as 6 caixas,. Deposito geral : J. P. Bastos & O, Pharmacia c 
Drogaria Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa.— Sub-Agente no Porto: Antomo Rodrigues da Costa, IU/, 
Largo de S. Domingos, 103. 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

JSGENCliS EM TBOO 0 PAIZ E EOLONISS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM 7AVIHA ; 

PHARMACIA CUNHA m 

CALDEIRA 
Vende-se uma para distillar sem 

ser ainda servida da capacidade de 
i5 almudes. Quem pretender diri- 
ja-se a José Frasão, Tavira. 179 

VENDE-SE 
Duas moradas de casas no Cam¬ 

po dos Martyres da Republica e na 
rua do Aquartelamento com os n.03 
de policia 56. 47. Quem pretender 
dirija-se a João Antonio Baptista 
Pires—TAVIRA. 180 

i® 

PARA CARNAVAL 
Confettl avulso, aos kilos. 
Confctti em côres lindíssimas 

do mais fino. 
«lonfetti em lindos saquinhos- 
Confetti para bailes, batalhas 

de florss, jogos carnavalescos. 

CONFETTII COEFETTXI 
Serpentinas de uma só côr 

ou multicolores. 

SERPENTINAS SERPENTINAS 
VENDE 

José Maria dos Santos 
TAVIRA 

mmm-Bu 

Um piano vertical, bom para es¬ 
tudo. 

Um berço de emballar no ár, 
em mogno polido, novo. 

Diz-se n’esta redacção. 

MANTEIGA 
Manteiga de POVOLIDE- Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira. 

O Ueraldo publica por pre¬ 
ços muito vantajosos annuncios an- 
nuaes, por contracto especial. 

ARMAZÉM 
Vende-se proprio para fabrica em 

Vila Real de Santo Antonio. Sito 
ria Avenida da Republica, em ópti¬ 
mas cond coes para salga e estiva. 
Tem magnificas pilas. 

Carta a João M. Abecasis, 
n’aquela vila. 188 

VENDE-SE 
Uma mirada de casas terreas na 

rua Alexandre Herculxno com os 
n.os 23 e 25. Tem vista para as 
ruas i.° de M-io e Nova d‘Aveni- 
da. Quem pretender dirija-se ao 
2.0 sargento Mathias. 191 

C4LDEHU 4 VAPOR 
Vende-se uma em bom estado. 

Fabrica Tenorio, Villa Real de 
Santo Antonio. 195 

CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem-se dois vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, caníarias e portas de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata-se com José Antonio da 
Silva—TAVIRA. 118 

EDITAL 
A Comissão Municipal Ad¬ 

ministrativa do concelho 
de Tavira 

Q 
FAZ SABER: 

UE até ao dia 19 do corrente 
, mez, se recebem na secretaria 

da camara propostas em carta fe¬ 
chada para o fornecimento de 3:ooo 
kilos de carbureto de [cálcio, para 
a iluminação da cidade. 

Pacos do concelho de Tavira, 1 
de fevereiro de 1912. 

O Presidente da Comissão, 
197 Antonio Padinha. 

Uma propriedade de regadio e 
sequeiro com casas, no sitio da 
Palmeira, freguezia da Luz. 

Trata-se com a proprietária Ges- 
trudes do Livramento, viuva de 
Joaquim Martins, no sitio de Ber- 
nardinheiro. i85- 

EDITAL 
A Comissão Municipal Ad¬ 

ministrativa do concelho 
de Tavira 

Q 
FAZ SABER: 

UE deliberou em sua sessão or¬ 
dinária de 29 do corrente mez 

prorogar até ao dia 29 do mez de 
fevereiro proximo o praso voluntá¬ 
rio das licenças para o uso de veí¬ 
culos do concelho. 

E paia que ninguém possa ale¬ 
gar ignorância, se mandou passar 
o presente e outros que vão ser 
afixados nos Iogares do costume. 

Paços do concelho de Tavira, 
3o de janeiro de 1912. 

O Presidente da Comissão, 
198 Antonio Padinha. 

rjé 
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A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações a horta Vermelha ao pé do 
Alto no sitio de Bernardinheiro; 
consta de todo o arvoredo mimozo 
de espinho e caroço; pomar de 
larangeiras, limoeiros, nespereiras, 
damasqueiros, oliveiras, figueiras, 
amendoeiras, vinha, terra de se¬ 
mear, nora, tanque, levada, uma 
caza e alpendre. E alodial. Trata-se 
com João José de Oliveira, horta 

de Santo Antonio—TAVIRA 106 

’ EDIIOS DE 30 SIÃT 
2.a publicação 

No Juízo de Direito da comarca 
de Tavira e cartorio do 3." oficio, 
a requerimento de João Bráz de 
Campos, casado, alferes do ezer- 
cito, residente n’esta cidade, segue 
como ezecuçao comum, por se te¬ 
rem escutido os bens hipotecades 
sem estar paga a divida integral¬ 
mente, a ezecuçao hipotecaria pelo 
mesmo movida contra Maria Joa- 
quina, viuva de José Viegas Gale¬ 
go, do sitio do Brejo, freguezia da 
Luz, d’esta mesma comarca, e 
actualmente ausente em parte in¬ 
certa na Republica Argentina. Pe¬ 
lo mesmo processo correm pois 
éditos de 3o dias a contar da 2.a e 
ultima publicação do respétivo 
anuncio, citando a mencionada Ma¬ 
ria Joaquina, para no praso de 10 
dias depois de findo o dos editòs 
pagar ao ezequente, dito João Braz 
de Campos, a quantia de 19965718 
reis, juros de io°/o ao ano, vencidos 
desde 17 doutubro de 1911 até 
real embolso, não com relação a 
toda esta quantia, mas apenas com 
relação á de i6ijí>433 reis, e custas, 
ou nomear bens á penhora para os 
referidos pagamentos sob pena de 
se devolver ao ezequente o direito 
de nomeação e seguir a ezecuçao 
os seus termos atê final. 

Tavira, 27 de janeiro de 1912 
O escrivão do 2.0 oficio, no im¬ 

pedimento do do 3.° 
196 Arlhur Neves Raphael. 


